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O estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa focada na ecologia, diversidade 

e distribuição geográfica de macrofungos gelatinosos das famílias Auriculariaceae, 

Dacrymycetaceae e Tremellaceae, baseada em 20 estudos publicados entre 2015 e 2025. 

Auriculariaceae foi a família mais frequente, com maior diversidade na Mata Atlântica e 

Amazônia. O bioma Caatinga e o estado da Bahia apresentaram poucos registros, indicando 

lacunas nos registros e necessidade de ampliação das pesquisas nessas regiões.  
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INTRODUÇÃO 

 

   A diversidade dos grupos do reino Fungi é enorme 

e, em função disso, somente nas últimas décadas 

passou a ser bem estabelecida graças ao 

aperfeiçoamento e aplicação das técnicas moleculares 

e bioquímicas que definiram as relações filogenéticas. 

Dessa forma, atualmente, o reino Fungi é dividido em 

nove filos: Opisthosporida, Chytridionmycota, 

Neocalimastigomycota, Blastocladiomycota, 

Zoopagomycota, Mucoromycota, Glomeromycota, 

Basidiomycota e Ascomycota. Entretanto, os filos 

Ascomycota e Basidiomycota ainda concentram a 

maioria dos macrofungos (Blackwell et al., 2012; 

Marques, 2012; Singh et al., 2014; Naranjo-Ortiz e 

Gabaldon, 2019).  

   Dentro do filo Basidiomycota encontram-se os 

fungos gelatinosos, um grupo artificial de 

macrofungos com basidiomas de consistência 

gelatinosa e macia, mas também coriáceas e 

resistentes em algumas famílias. Os fungos 

gelatinosos são classificados em quatro ordens: 

Auriculariales, Dacrymycetales, Sebacinales e 

Tremellales, que apresentam basidiomas de formas e 

texturas muito variadas. São comumente encontrados 

sobre galhos, troncos e outros substratos vegetais, 

vivos ou (Lowry, 1971; Hibbett et al., 2007; 

Alvarenga et al., 2015) (Figura 1). 

    Diversas espécies de fungos gelatinosos têm sido 

utilizadas na alimentação e medicina, especialmente 

por comunidades tradicionais neotropicais, como as 

espécies do gênero Auricularia, devido ao potencial 

biotecnológico, presença de compostos bioativos com 

aplicações terapêuticas, além de nutricionais. Esses 

fungos produzem polissacarídeos com propriedades 

antioxidantes, antitumorais, imunomodulatórias, 

hipolipemiantes, antidiabéticas, antimicrobianas e 

hepatoprotetoras. Além disso, possuem alto valor 

nutracêutico, sendo ricos em proteínas, fibras, 

carboidratos, além de vitaminas do complexo B, como 

B1, B2 e B3 (Stoyneva-Gärtner; Uzunov e Dimitrova, 

2017; Odamtten et al., 2024; Liu et al., 2025).  

     Fonte: autoral 

 

Figura 1. Representantes da família Auriculariaceae 

(A e D); Dacrymycetaceae (B) e Tremellaceae (C). 

 

    A espécie Auricularia fuscosuccinea, por exemplo, 

é utilizada de maneira medicinal e alimentar pelos 

povos indígenas Txicão e Txucarramãe no Brasil, 

refletindo a transmissão intergeracional de saberes 

etnomicológicos que integram aspectos culturais e 

ecológicos (Fidalgo; Hirata, 1979; Silva et al., 2024).  

   Além disso, as aplicações ambientais de diversas 

espécies de fungos gelatinosos, como em processos de 

biorremediação de corantes e metais pesados, vem 

sendo investigados com resultados bastante 

promissores (Pan et al, 2010; Strittmatter at al., 2014; 

Zhu et al., 2018; Meng et al., 2021).      
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    Apesar da crescente valorização desses 

macrofungos, ainda existem lacunas significativas no 

conhecimento sobre sua ecologia e distribuição, 

principalmente na região Norte e Nordeste do Brasil. 

No estado da Bahia, por exemplo, há poucos registros 

sobre a diversidade das famílias de fungos gelatinosos, 

o que pode limitar o uso sustentável e o cultivo dessas 

famílias. 

   Dessa forma, esta breve revisão teve como objetivo 

analisar a diversidade e a distribuição geográfica dos 

macrofungos das famílias Auriculariaceae, 

Dacrymycetaceae e Tremellaceae no Brasil, com 

ênfase em espécies de interesse alimentício e 

biotecnológico, principalmente na região Norte e 

Nordeste. Além disso, buscou identificar as principais 

lacunas de conhecimento e propor direções para 

futuras pesquisas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

   Foi realizado um levantamento de dados a partir de 

trabalhos científicos na busca por informações para 

discutir o tema proposto, considerando todas as etapas 

desenvolvidas nos trabalhos, verificando conceitos, 

resultados e conclusões, no período entre 2015 e 2025. 

Tendo isso em vista, optou-se por uma revisão 

integrativa, que permite a combinação de dados da 

literatura empírica e teórica que podem ser 

direcionadas à definição de conceitos e identificação 

de lacunas nas áreas de estudo, proporcionando a 

síntese de conhecimento e a incorporação da 

aplicabilidade de resultados de estudos significativos 

na prática. 

    Para a busca de artigos científicos, foram utilizadas 

combinações das palavras-chave: : “Levantamento de 

macrofungos na região Norte”, “Levantamento de 

macrofungos na região Nordeste”, “Auriculariaceae”, 

“Dacrymycetaceae” e “Tremellaceae” no Google 

Acadêmico, Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Science Direct e ResearchGate. Além 

disso, também foi consultado o Banco de Dados Flora 

e Funga do Brasil, para fins de visualização 

complementar da distribuição geográfica. Em seguida, 

foram analisados os trabalhos resultantes das 

pesquisas, selecionando apenas aqueles que se 

enquadraram dentro do escopo deste trabalho. Os 

dados dos trabalhos foram extraídos de forma seletiva 

de acordo com o tema abordado. Os trabalhos 

selecionados foram denominados T1, T2, T3...etc. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   Com base nos resultados das buscas, foram 

selecionados 20 trabalhos sobre macrofungos 

gelatinosos no Brasil das famílias Auriculariaceae, 

Dacrymycetaceae e Tremellaceae, entre artigos, anais 

de eventos científicos, monografias, dissertações e 

teses.  

   Ao analisar os estudos reunidos nesta revisão, foi 

possível perceber algumas tendências em relação à 

ocorrência das principais famílias de macrofungos 

gelatinosos. A família Auriculariaceae destacou-se, 

sendo a que apresentou maior diversidade de espécies. 

Por outro lado, Dacrymycetaceae foi, na maioria das 

vezes, representada por uma única espécie em cada 

estudo. A família Tremellaceae foi registrada quatro 

vezes, com apenas duas espécies, configurando-se 

como a menos frequente e a menos diversa entre as 

três famílias analisadas. Em dois estudos, não houve 

registro de fungos gelatinosos (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Número de espécies por família em ocorrência nos estudos analisados. 
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   Além disso, apenas dois trabalhos registraram 

representantes das três famílias em uma mesma área 

de estudo, ambos no bioma Mata Atlântica. A família 

Auriculariaceae apresentou o maior número de 

espécies, enquanto Dacrymycetaceae e Tremellaceae 

mostraram-se menos recorrentes nos levantamentos 

analisados (Stravatti, 2015; Alvarenga et al., 2017; 

Baiotto et al., 2016; Carvalho, 2018; Pires, 2019; 

Cavalcante et al., 2020; Santana et al., 2020; 

Figueiredo et al., 2020; Silva et al., 2020; Nascimento 

et al., 2021; Patrício et al., 2021; Mendoza, 2022; 

Oliveira, 2022; Patrício et al., 2023; Saragiotto, 2023; 

Cavalcante et al., 2024; Fernandes et al., 2024; Sousa; 

Caires, 2024; Carmo, 2025) (Figura 2). 

A partir de os trabalhos analisados, foi 

registrada a frequência das espécies dos macrofungos 

gelatinosos, fornecendo uma visão geral da 

distribuição e abundância. As espécies mais 

frequentes foram a Dacryopinax spathularia, 

registrada sete vezes e se destacando como a espécie 

mais comum nos estudos, seguida de Auricularia 

delicata e A.  auricula-judae, que apareceram em seis 

registros. Dentre as menos frequentes estão as 

espécies de Auricularia, Tremella neotropical, 

Calocera córnea, Dacrymyces chrysospermus, 

Dacryopinax elegans, Dacryopinax maxidorii e 

Calocera viscosa com apenas uma citação (Figura 3). 

Figura 3. Frequência das espécies de macrofungos 

gelatinosos registrados nos estudos selecionados 

 

   Dentre os biomas analisados, foi feita a distribuição 

das famílias dos macrofungos gelatinosos fornecendo 

uma visão geral de como estão organizadas/ 

distribuídas (Figura 4). Foi possível observar que o 

bioma Mata Atlântica apresentou a maior diversidade 

de espécies, destacando-se a família Auriculariaceae, 

com 19 espécies registradas. No bioma Amazônia, 

foram encontrados dez registros de Auriculariaceae e 

um de Dacrymycetaceae. Na Caatinga, apenas duas 

espécies de Auriculariaceae, uma de 

Dacrymycetaceae e uma de Tremellaceae foram 

registradas. No Cerrado, observou-se a ocorrência de 

cinco espécies de Dacrymycetaceae e uma espécie de 

Tremellaceae, um número expressivo dentro do 

panorama geral. Por fim, na zona de transição entre a 

Mata Atlântica e a Caatinga foi registrada a presença 

de uma espécie da família Dacrymycetaceae. 

Fonte: Flora e Funga do Brasil 

 

Figura 4. Distribuição das famílias de macrofungos 

gelatinosos por bioma. 

 

    Os dados reforçam que os macrofungos foram 

registrados com maior frequência na Floresta 

Ombrófila Densa da Mata Atlântica e da Amazônia. 

Em contraste, a Caatinga apresentou uma diversidade 

limitada, possivelmente devido à baixa umidade, ou 

até mesmo pela subvalorização das espécies que 

podem ocorrer nesse bioma. A partir disso, é 

perceptível que as características climáticas e 

estruturais da vegetação influenciam 

significativamente na ocorrência de fungos 

macroscópicos. Mesmo assim, ainda faltam estudos 

suficientes em áreas de Caatinga para confirmar essa 

afirmação, uma vez que são poucos os trabalhos sobre 

levantamento de macrofungos nesse bioma.  

   A análise dos dados por região do Brasil evidenciou 

que a maioria dos registros de ocorrência de fungos 

gelatinosos estão na região Sul (40%), seguido pela 

região Sudeste (30%), Nordeste (24%), Norte (20%) e 

Centro-Oeste (7%).  Nas regiões Norte e Nordeste, 

destaque deve ser dado aos estados do Amazonas e 

Ceará, com 9 registros, seguido da Bahia, com 4 

registros. Estes dados estão de acordo com Alvarenga 

e Xavier-Santos (2015), que também encontraram o 

maior número de registros de espécies de fungos 

gelatinosos nos estados da região Sul e Sudeste, 

respectivamente.  Estes dados mostram a importância 

de estudos no estado da Bahia, pois apresentou o 

registro de apenas 6% das espécies de macrofungos 

gelatinosos (Figura 5). Esse número é baixo quando se 

considera a extensão territorial do estado e sua 

diversidade ecológica. O fato de a Bahia abrigar 

importantes biomas, como a Caatinga, Mata Atlântica 

e Cerrado, torna a baixa representatividade ainda mais 

evidente e preocupante.  
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Fonte: Flora e Funga do Brasil 

Figura 5. Número total de espécies de macrofungos 

gelatinosos registradas por estado brasileiro.  

     A comparação com estados com menor território, 

como o Ceará e Santa Catarina, que apresentaram 

nove e seis registros, respectivamente, mostram o 

desequilíbrio no registro da diversidade dos fungos 

gelatinosos. Por isso, a necessidade de mais pesquisas 

micológicas na Bahia.  

   As famílias de macrofungos gelatinosos descritas 

neste trabalho exercem papel ecológico fundamental. 

A família Auriculariaceae, por exemplo, apresenta um 

papel importante na decomposição de matéria 

orgânica lenhosa, crescendo em troncos e galhos 

caídos. Além disso, as espécies do gênero Auricularia 

apresentam uma ampla variedade de compostos 

bioativos, tanto do ponto de vista nutricional como 

farmacológico como antioxidantes, antimicrobianos, 

anticâncerígenos, iminomoduladores, cicatrizantes, 

cardioprotetoras, entre muitos outros (Cruz-Blanco et 

al, 2025; Liu et al., 2025; Mapoung et al., 2025; 

Odamtten, 2024).  

   Na família Dacrymycetaceae se destaca a espécie 

Dacryopinax spathularia porque tem sido usada para 

o tratamento de várias doenças, uma vez que produz 

compostos bioativos com atividades 

imunomoduladoras, anti-inflamatórias, 

antimicrobianas e, até mesmo, anticancerígenas, entre 

outras (Sharma et al., 2024). Kumar et al. (2018) 

descreveram o potencial antioxidante e nutricional 

desta espécie. Oliveira et al. (2024) também 

identificaram uma elevada atividade antioxidante de 

D. spathularia isolada no sudoeste de Goiás. E, por 

fim, a família Tremellaceae traz como destaque a 

espécie Tremella fuciformis que é popularmente 

conhecida por seu rico valor nutricional, medicinal e 

comercial. Para esta espécie foram descritas diversas 

funções fisiológicas (propriedades anti-inflamatórias, 

antienvelhecimento), como também melhora da 

imunidade e potencial de prevenir a demência senil 

(Wu, et al., 2019; Zhang, et al., 2023; Li, et al. 2023; 

Tong, et al., 2023; Hyde et al., 2025).  

   Essas propriedades funcionai só reforçam a 

necessidade de ampliação dos estudos, a fim de que se 

tenha uma exploração integral do potencial 

biotecnológico, medicinal e nutricional desses 

macrofungos.  

CONCLUSÕES 

 

   Após a análise dos estudos ficou evidente que há um 

padrão de diversidade e frequência maior de 

macrofungos gelatinosos em biomas com alta 

umidade, como a Floresta Ombrófila Densa, presente 

na Mata Atlântica e Amazônia. Por outro lado, a 

menor diversidade observada na Caatinga pode estar 

associada às condições de baixa umidade, ainda que 

seja uma área micológica menos estudada.  A família 

Auriculariaceae precisa ser mais explorada em estudos 

futuros, visto que se destacou como mais adaptável, 

aparecendo em todos os biomas presentes no estudo, 

podendo ser mais resistente ou com maior capacidade 

adaptativa. A baixa ocorrência da família 

Tremellaceae, por sua vez, sugere que fatores como a 

sazonalidade podem influenciar de maneira 

significativa no registro desta família. Com isso, a 

análise desses macrofungos gelatinosos reforça a 

importância de estudos, principalmente na Bahia, 

especialmente para ampliar o conhecimento sobre a 

biodiversidade da Caatinga e Mata Atlântica. Além 

disso, são necessários estudos mais detalhados sobre 

os fatores ambientais – umidade, temperatura e tipo de 

substrato, que podem influenciar na ocorrência e na 

distribuição dos macrofungos gelatinosos.   
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